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Catecismo de Westminster 40 

 

Pergunta 40: O que Deus revelou primeiramente ao homem para regra de sua obediência? 

RESPOSTA: A regra que Deus revelou primeiramente ao homem para sua obediência foi a 

lei moral. 

O que é a lei? A lei é aquilo que obriga a consciência e impõe obrigação moral em todas as 

suas exigências.  

• No caso da lei de Deus, como obrigação para toda a humanidade;  

• No caso das leis dos homens, dentro das limitações políticas, históricas e 

geográficas. 

Em qualquer dos casos, a lei representa uma série de regras estabelecidas de forma 

autoritativa, por um poder acima de todas as coisas a ele submetidas, a fim de ordenar, 

regular e direcionar o relacionamento das pessoas entre si e com esse poder estabelecido. 

Êxodo 16,28 

Desse modo, o cumprimento da lei não depende da capacidade, liberdade ou do 

conhecimento das pessoas a ela submetidas, mas da simples existência da lei e de um 

poder capaz de legislar e julgar os infratores.  

Deus trouxe o homem ao mundo como uma criatura moral. Essa foi a razão do 

estabelecimento da lei, mas todos os pactos estabelecidos em forma de lei ou obras vieram 

somente demonstrar a total incapacidade do homem para cumprir a lei de Deus. 

Os animais irracionais agem por instinto, eles não têm noção de moralidade, bondade ou 

maldade em seus atos, não conseguem imaginar a presença de um ser superior por meio 

das obras da natureza, mas agem por instinto ou necessidade.  

O estabelecimento da lei nunca visou à salvação, pois, no caso de Adão e Eva, eles não 

tinham pecado. Mas, por intermédio da lei, eles vieram a conhecer o pecado, a praticá-lo e 

a sofrer o castigo devido, além de propagar os efeitos catastróficos da queda a toda a 

humanidade. Romanos 3,20 

O princípio da lei é o mesmo eternamente: a perfeita obediência. A lei serviu para mostrar 

a fragilidade e a incompetência do homem. Qual é, então, a utilidade da lei? A finalidade da 

lei foi conduzir a história para uma nova aliança, firmada na justiça de Cristo. Gl 3,24-25  

A lei de Deus é universal: a validade universal da lei de Deus provém da natureza e do 

ser perfeito do Criador, portanto, a lei dada por Deus é obrigatória para todos os homens, 

em todos os tempos e em todos os lugares, independente da aceitação ou do 

conhecimento. Deuteronômio 11,1 

A tradição, a autoridade ou a justiça proveniente de governos ou religiões não se sobrepõe, 

em nenhuma hipótese, à lei determinada na Escritura.  

A obediência do cristão às leis civis, militares, políticas ou religiosas é sempre limitada aos 

preceitos revelados na Escritura. Atos 5,29 

A lei moral obriga todos a lhe prestar obediência para sempre. O cumprimento da lei de 

Deus não pressupõe a liberdade do homem, mas a simples existência da lei.  

Cristo não desfaz a lei, antes, cumpre de forma perfeita toda a lei moral em lugar dos filhos 

de Deus. Mateus 5,18 

As leis civil e cerimonial: A leis cerimoniais e civis do Velho Testamento foram ordenadas 

por Deus, mas tiveram utilidade somente no período desde Moisés até Cristo; no Novo 

Testamento estas leis foram abolidas. A lei moral, porém, permanece eternamente. 
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A lei moral (os dez mandamentos): embora os cristãos não estejam debaixo da lei para 

serem por ela justificados ou condenados, ela serve, de forma obrigatória, como regra de 

vida e manifesta a vontade de Deus e as obrigações para com Ele. 

A lei moral foi resumida por Jesus no NT em dois grandes mandamentos. Mateus 22:37-39 

O cumprimento da lei em Cristo: A redenção foi realizada pelo Verbo encarnado, que, 

através de uma vida de obediência perfeita, cumpriu todas as exigências da lei, que seriam 

devidas pelo seu povo.  

Dessa forma, Cristo cumpriu rigorosamente toda a lei em lugar daqueles destinados à 

salvação. Filipenses 2,8 

Isso não significa que a lei moral perdeu a validade, apenas as leis cerimoniais e civis de 

Israel não devem ser seguidas.  

O cristão deve colocar essa lei moral como uma norma de vida – impossível na sua 

perfeição, mas procurada com sinceridade. 


